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Ansiolíticos e antidepressivos: Um clamor pela independência
Paulo Maurício de Oliveira Vieira,* Lydiane Coelho de Macedo Andrade, Júlia Serpa Miranda, Victória Maria Amorim Romualdo

Universidade Federal De São João del-Rei

*Endereço para correspondência: paulomauricio@ufsj.edu.br

Introdução: A medicalização social do sofrimento humano é um grande desafio para os serviços de atenção à saúde, visto que a depres-

são e ansiedade apresentam alta prevalência em pacientes atendidos na atenção primária à saúde. Objetivo: Desenvolver a prática de 

prevenção quaternária para pacientes com ansiedade e depressão, através de tratamento complementar fundamentado na medicina 

antroposófica (MA). Métodos: Foram selecionadas três equipes de saúde da família no município de São João del-Rei, em Minas Gerais, 

para participarem do programa de extensão. Os interessados participaram de uma reunião explicativa e de uma consulta médica indivi-

dual. Foram divididos em três grupos com acompanhamento semanal em trabalho biográfico fundamentado na técnica de trabalho em 

grupo proposto por Burkhard. A medicação antroposófica foi introduzida para todos os pacientes. Todo o trabalho foi realizado no Centro 

de Referência em Medicina Antroposófica do município. Resultados: Participaram do programa 12 mulheres, que faziam uso de psico-

trópicos. Com o trabalho realizado todas as participantes relataram melhora do estado emocional e cinco suspenderam medicamentos 

alopáticos. Além dos relatos de melhora, puderam ser observadas mudanças expressivas no comportamento social das participantes. 

Conclusão: Este programa foi um exercício de um novo olhar, valorizando o ser humano em sua integralidade, por meio da MA. Essa 

abordagem demonstrou-se eficaz, apesar da generalização da medicação oferecida. O trabalho da biografia e o pertencimento ao grupo 

fizeram parte do êxito do trabalho. A inserção dos acadêmicos de medicina nesse contexto amplia a sua visão da medicina em si e pos-

sibilita o conhecimento de novas estratégias e alternativas, o que comumente não é amplamente difundido nos cursos de graduação.

O impacto da euritmia na variabilidade da frequência cardíaca: Uma revisão sistemática
Angela Cristina Marques Valente,*1 Luana Costa Carvalho Valente,1 Maria Elizabete Mansano Canelada,2  

Carlos Augusto Cardim de Oliveira,3 José De Bessa Júnior4

1Escola Baiana de Medicina e Saúde Pública, 2Clínica Tobias, 3Hospital Israelita Albert Einstein, 4Universidade Estadual de Feira de Santana

*Endereço para correspondência: angela.valente@yahoo.ca

Introdução: O impacto da euritmia no sistema nervoso autônomo pode ser acessado através da variabilidade da frequência cardíaca (VFC), 

que é um método não invasivo e objetivo para avaliar a repercussão provável da modulação etérica no corpo físico. Objetivo: Avaliar cienti-

ficamente os achados da literatura sobre a influência da euritmia sob a variabilidade da frequência cardíaca. Materiais e métodos: Foram 

utilizadas para a pesquisa dos artigos plataformas eletrônicas PubMed, The Cochrane Library, Bireme/LILACS e MEDLINE para ensaios 

clínicos randomizados, não randomizados, ensaios clínicos e ensaios clínicos controlados que demonstraram o impacto da euritmia na 

VFC. Nível de evidência OXFORD foi utilizado para análise da qualidade metodológica dos artigos. Resultados: Dos 27 artigos encontrados 

pela estratégia de busca, quatro foram selecionados para leitura integral por serem os únicos que analisavam o impacto da euritmia na 

VFC diretamente. Destes, todos foram elegíveis. Dois estudos avaliaram a VFC durante a prática da euritmia em comparação ao exercício 

ergométrico convencional e ambos notaram flutuações com maior predominância parassimpática da VFC frente à prática eurítmica quando 

comparado à ergometria convencional. Em outro estudo, a euritmia mostrou relação com frequência de onda que representa melhor relaxa-

mento e melhor qualidade de sono. Conclusão: Os trabalhos encontrados e incluídos nesta revisão não foram randomizados e alguns não 

tiveram grupo controle em seu desenho de estudo. Contudo, os achados sugerem que a euritmia tende ao recrutamento em direção ao tono 

parassimpático. Digno de nota, que a terapia eurítmica pode ser realizada de maneira não extenuante, permitindo exercício desde indivíduos 

hígidos até pacientes gravemente enfermos. A realização de estudos controlados e randomizados é fortemente recomendada.
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Uso do Viscum Mali no tratamento de lesões de alto grau no colo uterino
Marilena de Castro Carreiro*

*Endereço para correspondência: marilena.castro@gmail.com

É cada vez mais comum pacientes buscarem tratamentos alternativos para lesões normalmente tratadas por meio de métodos 

invasivos. Esse seria o caso das lesões intraepiteliais de alto grau associadas ao papilomavírus humano (HPV). Caso frequente em 

consultórios ginecológicos, cujo tratamento, especialmente por seu potencial cancerígeno, finda por se resumir à conização, isto é, à 

retirada do colo uterino com alça de alta frequência ou bisturi a frio. O presente trabalho visa demonstrar, através de um caso clínico 

de lesão intraepitelial de alto grau associado ao HPV (LIE-AG), mais exatamente, neoplasia intraepitelial de alto grau (NIC), NIC II e 

NIC III, a eficácia do tratamento com o uso do Viscum M injetável como mais uma opção de tratamento de lesões do gênero. O caso 

fora diagnosticado por meio de citologia oncótica cervicovaginal, colposcopia e histologia. Foram colhidos dois esfregaços e corados 

segundo a técnica de Papanicolaou. Após o diagnostico citológico, mapeamos a lesão através da colposcopia e fizemos biópsia para 

o diagnóstico histopatológico. Fizemos o acompanhamento da paciente de seis em seis meses, segundo protocolo. O tratamento com 

o Viscum M D4, três vezes por semana, alternando na coxa direita, intralesional (colo uterino) e na coxa esquerda, durante o primeiro 

ano. No segundo ano, passamos para Viscum M D5, duas vezes por semana, sendo um dia no colo uterino, outro dia na coxa direita 

e, na semana seguinte, alternando para a coxa esquerda. Usamos o Viscum M injetável a 1 ml subcutâneo. Após seis meses do início 

do tratamento fizemos a avaliação por meio de exames citológico e colposcópico. Foi possível observar regressão da lesão no colo 

uterino e, oito meses depois, negativação no exame histopatológico. Um ano depois o resultado dos exames citológico e colposcópico 

foram negativos. A paciente fora acompanhada por um período total de três anos. Além da remissão da LIE-AG após o uso do Viscum, 

fora possível também observar o aumento da imunidade e melhora da qualidade de vida da paciente, o que comprova a eficácia da 

medicação antroposófica como alternativa menos invasiva. Houve consentimento da paciente para a publicação deste relato.

Relato de caso de câncer de pâncreas e uso de Viscum album (Helixor)
Ana Cristina Cardoso Lemos Malheiros,*1 Bernardo Kaliks Litvak,1 Luciano Semensato Biela2

1ABMA, 2Hospital Erasto Gaertner – Curitiba

*Endereço para correspondência: draanacristina@terra.com.br

Justificativa: Nos últimos cem anos, Viscum album L., medicamento antroposófico, com várias preparações a partir da indicação de 

Rudolf Steiner, tem sido utilizado como tratamento complementar em casos de câncer, principalmente na Suíça e Alemanha. Objetivo: 

Este relato de caso apresenta uma possibilidade eficaz de tratar uma patologia grave como câncer de pâncreas, usando a aborda-

gem e medicação antroposóficas em associação à quimioterapia. Métodos: Neste caso, a paciente apresentou queixa inicial de dor 

lombar, náuseas e perda de peso. Após a realização de tomografias computadorizadas e biópsia foi definido o diagnóstico de câncer 

de pâncreas estágio IV, com metástases pulmonares e hepáticas. Em outubro/2014, foi iniciada quimioterapia com uso de Folfirinox. 

Simultaneamente, após demanda espontânea da paciente, foram associados ao tratamento oncológico os recursos da medicina 

antroposófica. Além das terapias complementares (como massagens, psicoterapia), foi administrada a medicação antroposófica por 

via oral, assim como Viscum album por via subcutânea. Resultados: As imagens apresentadas nas tomografias computadorizadas de-

monstraram a redução progressiva do tumor pancreático e dos nódulos metastáticos no fígado e nos pulmões. Os resultados alcança-

dos com esta abordagem integrativa foram bastante significativos. Conclusão: A associação de uso de quimioterapia (Folfirinox) com 

a terapêutica antroposófica, inclusive Viscum album (Helixor) resultou em redução dos efeitos colaterais da quimioterapia, melhora 

da qualidade de vida, redução da progressão da doença e remissão do tumor e dos nódulos metastáticos e aumento da sobrevida em 

24 meses a partir do tratamento iniciado em outubro/2014. Houve consentimento da paciente para a publicação deste relato.

Referências bibliográficas:
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O papel da alquimia em Grande sertão: veredas de Guimarães Rosa
Ana Virgínia Lins De França,*1 Simone Pires Aubin2

1Farmácia Pirâmide, 2UFPE

*Endereço para correspondência: anavirginialuz@gmail.com

Pode-se ler o Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa (G.R.) segundos diversas perspectivas. Para alguns, trata-se apenas das aventuras 

de um personagem, Riobaldo, enquanto jagunço nos sertões brasileiros. Para outros, a obra de G.R. possui uma dimensão mística, iniciática, 

um segundo nível de leitura paralelo ao primeiro, porém com questionamentos muito diferentes. Nesse nível, a sobrevivência material do 

personagem é menos importante do que sua evolução espiritual. Esta é, por exemplo, representada no episódio da ‘batalha do paredão’, últi-

mo conflito do romance, através de símbolos alquímicos tais como os planetas e os metais. Cada um desses símbolos exemplifica e esclarece 

uma etapa do percurso evolutivo do narrador, de sua ‘batalha’ e ‘despertar’ interiores que originam doenças e proporcionam curas. Nessa 

perspectiva, o narrador inicia a ‘batalha do paredão’ sob a influência de Saturno e do chumbo que concretizam a solidificação do espírito no 

corpo. Em seguida, seu espírito é liquefeito e arejado através de Júpiter e do estanho. Continuando sua evolução e seguindo o desenrolar da 

narrativa, o personagem ultrapassa suas dualidades por meio da Lua e da prata. Essa é a etapa da purificação do neófito, metaforicamente 

transformado em metal. Assim, a matéria metálica é trabalhada e destituída de sua forma inicial. Ela é purificada através da prata antes de 

adquirir uma nova cor. A brancura intensa desfaz as oposições. O processo de fusão dos contrários continua por intermédio de Vênus e do 

cobre. No entanto, a ascensão do ego ao eu só será concretizada por meio de Marte e do ferro até a realização total da iniciação representa-

da, no final do episódio, pela presença do sol e do ouro. Dessa forma, Riobaldo, o principal protagonista do romance, após ter espiritualizado 

seu corpo que, pouco a pouco, depura-se de suas impurezas e limites, procede a um movimento inverso e o re-solidifica. Todavia, dessa vez, 

o personagem é um homem diferente. O refinamento da substância alquímica equivale ao aprofundamento interior do neófito que se me-

tamorfoseia, no desenrolar da história, e cura seus males físicos, emocionais, mentais e espirituais. Nesse ponto, percebe-se a importância 

de se analisar a escrita de G.R. segundo uma visão interdisciplinar, pois a literatura, por si só, não pode abarcar toda a complexidade dessa 

obra. Essa é a razão pela qual justificamos um trabalho entre dois campos diferentes do saber: a literatura e as ciências farmacêuticas. O que 

a literatura revela, com força imagética, pela escrita, a farmacologia o complementa. E ela revela, nesse episódio, um estudo de caso clínico 

onde o personagem Riobaldo seria o paciente, representante de diversos desequilíbrios humanos (a insatisfação, a doença, o desespero, a 

loucura), mas também de desejos universais de equilíbrio, felicidade e paz. Observar Riobaldo seria, então, observar o ser humano, como um 

terapeuta observa seu paciente. Seguindo esse raciocínio, as análises literárias e estilísticas seriam enriquecidas pelo estudo das plantas, 

dos éteres, da geografia e das doenças sugerido pelas ciências farmacêuticas. Resumindo, o objetivo do presente trabalho é o de mostrar 

que G.R. traz, em Grande sertões: veredas, os processos alquímicos de cura através da literatura. Para atingirmos esse objetivo, utilizamos a 

seguinte metodologia: analisamos um dos trechos da obra, intitulado ‘batalha do paredão’, sob uma ótica complementar entre a literatura 

e a ciência farmacêutica. Chegamos, dessa forma, ao seguinte resultado: a literatura de G.R. pertence à categoria nomeada ‘literatura reve-

ladora’, ou seja, aquela cujo autor teve o desejo ‘consciente’ de mostrar, no caso da obra em questão, os mecanismos da evolução espiritual 

humana. Nesse sentido, o escritor descreve os pensamentos e sentimentos de Riobaldo esclarecendo como este os somatizou e mostra 

possibilidades de cura através, simbolicamente, de métodos alquímicos. Ele propõe, inclusive, os metais adequados para se tratar os conflitos 

vivenciados pelo protagonista/paciente. Para nortear essa pesquisa, nós nos inspiramos, sobretudo, nos trabalhos de Wilhelm Pelikan (Os 

sete Metais, 1968), Titus Burckhardt (L´Alchimie:as signification et son image du monde, 1979), Matthias Girke (Fundamentos e conceitos 

terapêuticos da medicina antroposófica, 2014) e Francis Utéza (1994). Concluímos que o conhecimento alquímico, no episódio estudado, 

amplia as capacidades terapêuticas do protagonista. G.R., como médico e escritor, propõe-nos observar a enfermidade e a cura através da 

arte. Assim, ele desdramatiza as patologias e permite que, diante de futuros pacientes, o terapeuta possa enxergá-los de forma mais natural 

e profunda por já ter sido sensibilizado anteriormente, através da literatura, a certos dramas humanos. 

Ambulatório de antroposofia aplicada à saúde e educação de pais e crianças no SUS em Uberlândia
Tânia Helena Alvares,*1 Silvia Vieira,1 Edel Teresinha Aidar Dantas,1 Geisa Neuza de Miranda,2 Isabela Tannus Grama1

1Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia, 2Hospital de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia

*Endereço para correspondência: antroposoficaudia@gmail.com

Justificativa: Atualmente o estresse infantil é considerado um problema de saúde pública classificado como tóxico quando continuado e a 

criança não recebe suporte de um adulto para superá-lo.1 A prevenção do estresse tóxico deve-se iniciar com a educação e conscientização 

dos pais a respeito da importância do cuidado afetivo e da conduta moral e protetora.1 Objetivo: Promover um trabalho terapêutico dos pais 

e crianças para a superação de crises. Desenvolver um espaço pedagógico inspirado pela antroposofia para a promoção do desenvolvimento 
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saudável das crianças. Métodos: Todas as crianças acima de quatro anos com queixas físicas ou emocionais foram encaminhadas com os 

pais ao ambulatório de antroposofia. Este ambulatório tem como integrantes: uma arte terapeuta, uma médica pediatra, uma psicóloga, 

uma fonoaudióloga, e a médica antroposófica coordenadora da equipe. As crianças organizadas por idades participaram de atividades pe-

dagógicas apropriadas para cada faixa etária conduzidas pela pediatra, arte terapeuta e fonoaudióloga e seus pais participaram do grupo 

de meditação terapêutica com a médica antroposófica e a psicóloga.2 Resultados: Foram avaliadas 25 crianças de quatro a 13 anos, média 

de oito anos, 22 do sexo masculino e três do sexo feminino, no período de agosto de 2016 a julho de 2017. O motivo do encaminhamento 

para a antroposofia foi: TDH (10), Agressividade (6), Ansiedade social (7), Transtorno de habilidades escolares (13), agitação e inquietação 

(6), compulsão alimentar (2), enurese diurna, noturna e encoprese (1), enurese noturna (1), transtorno desafiador opositivo (2), autismo 

(2). As causas de estresse encontradas foram: violência doméstica (5), abandono/rejeição (10), álcool e drogas pais (4), prematuridade (2), 

complicação do parto (1) doença psiquiátrica materna (5), Perda afetiva (1), violência social (2), bullying (1). Das 25 crianças avaliadas, nove 

e seus pais aderiram ao tratamento e participaram de seis a sete encontros. Oito apresentaram melhora dos sintomas iniciais: duas em 

relação ao transtorno de ansiedade, quatro na dificuldade de aprendizagem, uma na hiperatividade e agressividade e uma na agitação, 

ansiedade social e agressividade. Os pais se sentiram mais seguros com o acolhimento e otimistas com uma nova maneira de compreender 

e abordar as dificuldades dos filhos. Conclusão: Todas as crianças avaliadas apresentaram um nível intenso e continuado de estresse. Para 

o manuseio do estresse tóxico é fundamental prepararmos nossas instituições para o cuidado com os cuidadores, educadores e as famílias. 

Referências bibliográficas:

1. Shonkoff JP. Protecting brains, not simply stimulating minds. Science. 2011;333.
2. Alvares TH. Meditação terapêutica fundamentada pela antroposofia no SUS de Uberlândia. Anais do XII Congresso Brasileiro de Medicina 
Antroposófica. Arte Méd Ampl. 2015;35(4):174. 

Influência do estresse emocional materno nas infecções recidivantes de vias aéreas superiores  
em crianças no primeiro setênio

Tânia Helena Alvares*
Secretaria Municipal de Saúde de Uberlândia

*Endereço para correspondência: antroposoficaudia@gmail.com

Justificativa: A Academia Americana de Pediatria admite que as dificuldades sociais e emocionais das famílias se intensas e continuadas 

podem ocasionar um prejuízo no desenvolvimento cerebral e na resposta imunológica das crianças devido ao estresse tóxico. R. Steiner, 

descreveu a relação entre saúde, moralidade dos adultos e impressões inconscientes nas crianças.1 Objetivo: Avaliar o impacto do cuidado 

médico e terapêutico antroposófico das mães na evolução das crianças com infecções de vias aéreas superiores redicivantes no primeiro 

setênio de vida. Método: Foram avaliadas seis mães e seis crianças com infecções de vias aéreas superiores de repetição, sem remissão com 

o tratamento alopático por um período de três meses há dois anos. As crianças foram medicadas e reavaliadas mensalmente ou quando 

intercorrência. As mães foram encaminhadas para um trabalho de meditação terapêutica com o intuito de se reconhecer os eventos estres-

sores e trabalhar a capacidade de enfrentamento e resiliência.2 Resultados: Seis mães foram submetidas a meditação terapêutica, um total 

de 11 sessões, em um período de quatro a 12 meses. A idade das mães variou de 34 a 44 anos, média de 38 anos. Os sintomas emocionais 

das mães na admissão foram: medo (3), culpa (1), raiva (6), insegurança (1), abandono (1), irritabilidade (1). Todas as mães relatavam even-

tos estressantes no momento atual: promoção cargo de coordenação (1), perseguição no trabalho, pai esfaqueado pelo tio (1), brigas com 

o ex-marido e mãe (1), perseguição no trabalho, demissão (1), estresse no doutorado, agressões da orientadora (1), conflito na criação dos 

filhos com o marido, crise financeira (1). A idade das crianças variou de um ano e dois meses a seis anos, média de 3,5 anos. Eram três do 

sexo feminino e três do sexo masculino. Os diagnósticos das crianças na admissão foram: sinusite (3), otite (3), amigdalite (2), conjuntivite 

(1), IVAS (2), bronquite (3). Os sintomas emocionais das crianças foram: agitação (3), irritabilidade (3), agressividade (1), medo (2), timidez 

(2), distúrbio do sono (5). A remissão do quadro infeccioso e de suas recidivas foi verificada em todas as crianças entre o 1º e o 5º mês do 

tratamento da mãe. Conclusão: Todas as crianças com infecção das vias aéreas superiores de repetição avaliadas apresentavam-se com as 

mães em um momento de vida estressante. Através da meditação terapêutica as mães superaram os eventos estressores. A estabilização 

do quadro clínico das crianças seguiu-se a estabilização do quadro emocional materno. 

Referências bibliográficas:
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Ação social eu sou um indivíduo na comunidade – Vivência terapêutica artística em feltragem
Ângela Geremias de Oliveira,*1 Alessandra de Paula,2 Ana Maria da Silva,2 Kelly Saito2

1Instituto Beneficente Paulo de Tarso, 2Instituto Sol Violeta

*Endereço para correspondência: angelaoliveira.ta@gmail.com

Objetivo: Promover ação artística terapêutica conjunta com o SUS-SP pautada nos princípios da antroposofia destinada à adolescentes. 

Justificativa: Abrir caminhos para os adolescentes observarem-se no quesito autoconhecimento como indivíduo integrado na comuni-

dade percebendo-se capaz de ser agente transformador da mesma. Apresentação: O trabalho compôs-se de: ciranda fraterna promo-

vendo interação entre todos. Exercícios de euritmia – ritmo, calor e vogais e atividades artísticas terapêutica de feltragem. Metodologia: 

Encontro de doze adolescentes entre 11 e 14 anos em atividade artística – quatro horas e meia com a parceria do SUS – UBS Jardim das 

Pedras. Participaram do encontro a equipe de saúde da família, médico ginecologista, terapeuta artístico, psicólogo, jornalista e residen-

tes de práticas integrativas e complementares. Construção de quadro de feltragem junto ao elemento do social. Resultados: A proposta 

de trabalhar em conjunto com o SUS, mostrou-se muito positiva tendo trazido envolvimento e reconhecimento de ambas partes dentro 

da comunidade. A atividade artística contribuiu e foi a condutora da sociabilidade entre os envolvidos. A escolha do material expressivo, 

a lã de carneiro, trouxe surpresa, espontaneidade, encantamento pelo fazer artístico. A vivência veio de encontro à grande possibilidade 

que o próprio material traz de corroborar com a possibilidade de aflorar e promover relação de resiliência enquanto que cooperação entre 

indivíduos. Conclusão: Dizer-se de si mesmo conscientemente ‘eu sou’ é o ponto de partida para a transformação de uma comunidade 

em mim e de minha transformação numa comunidade. Eu sou eu na comunidade e a comunidade é em mim. O trabalho em pauta traz 

em si a dinâmica propriedade de fazê-lo, em especial pelo calor que encerra em sua atividade. 

Uso do Viscum album em ultradiluições seriadas em linfoma linfoblástico e no microambiente  
tumoral em Felix catus

Aloisio Cunha de Carvalho,*1 Ana Catarina Valle,2 Daniela Franco Lopes,3 Marcelo Sibata4

1Universidade Paulista, 2Natural Pet, 3IDIS, 4Injectcenter

*Endereço para correspondência: acarvalhovet@hotmail.com

Justificativa: O linfoma está entre os tumores mais agressivos em gatos, sua forma mais comum é o linfoma intestinal. Acomete 

pacientes idosos, mais que nove anos de idade, geralmente cursando com histórico de perda de peso, vômitos frequentes, diarreia 

e inapetência. O procedimento cirúrgico não é indicado e o tratamento quimioterápico, em geral, é bem tolerado nesta espécie. 

Porém, com sobrevida média de não mais que seis meses, após o início do tratamento. O objetivo deste trabalho é relatar um caso 

de linfoma em gato, tratado através do V. album e Magnesia phosphorica, sem a necessidade de tratamento quimioterápico. Mé-

todo: Paciente felino, siamês, 11 anos de idade, macho, castrado, foi atendido hospital veterinário da Universidade Paulista (UNIP, 

São Paulo - SP), com histórico de perda de peso, inapetência, vômitos frequentes e apatia. Ao exame físico, mucosas hipocoradas, 

desidratação e presença de severa sensibilidade abdominal. Ao ultrassom (US) abdominal foi visualizado massa (6,2 x 3,19 cm) 

na região glandular do estômago e parede com espessura de 0,29 mm. A endoscopia mostrou massa na região do estômago. A 

histopatologia resultou em linfoma e as células expressas, na imuno-histoquímica, foram CD94a, as não expressas foram AE1AE3, 

CD3, MUMU1, triptase e C kit. A imuno-histoquímica e o perfil morfológico favoreceram o diagnóstico de linfoma de imunofenótipo 

B. O animal foi tratado com V. album D3, D6, D9, D12, D30 em associações e M. phosphorica 6CH (ambos injetáveis). Resultados: 

Após 122 dias, o US gástrico não evidenciou mais a presença da massa e a parede do estômago estava com espessura normal de 

0,23 mm. A endoscopia mostrou apenas um pólipo no local da lesão. Ao exame físico, o paciente não demonstrava sensibilidade 

abdominal aumentada, sem relatos de vômitos após dez dias do início da terapia. Conclusão: O uso do V. album (magistral, Injec-

tcenter, Ribeirão Preto – SP) com o protocolo de diluições seriadas, associado a Magnesia phosphoica 6CH provocou remissão da 

massa em área estomacal do paciente. Até este momento, não sinal de retorno da massa e nenhum sintoma associado. 

Referência bibliográfica:

Abreu P. et al. Homeopathic mistletoe adverse reaction mimics nodal involvement in 18F-FDG PET/CT performed for evaluation of response to 
chemotherapy in lymphoma. Rev Esp Med Nucl Imagen Mol. 2017;36(2):110-2. 
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Tratamento mutimodal antroposófico para dor crônica: Segurança e eficácia  
em síndrome pós-poliomielite

Ricardo Ghelman,*1 Ivete Yamashiro Akiyama,2 Valeria Tiveron de Souza,2 Jussara Falcão,2 Vera Orgolini,2 Ronaldo 
Perlatto,2 Alexandre Aldred,2 Acary Souza Bulle Oliveira2

1Universidade de São Paulo, 2Universidade Federal de São Paulo

*Endereço para correspondência: rghelman@uol.com.br

Justificativa: Dor muscular, articular e fadiga são os principais sintomas da desordem neurológica Síndrome Pós-Poliomielite 

(CID G14). O objetivo do estudo foi testar a segurança e eficácia de um tratamento multimodal na dor muscular e articular. 

Método: Estudo clínico prospectivo, aleatório, duplo-cego controlado com placebo com 40 pacientes distribuídos em quatro 

grupos de intervenção paralela: A - Gel transdérmico vero (GTV) a 10% (Rhus toxicodendrum D4, Arnica montana D3, Apis 

mellifica D3, Atropa belladonna D3, Mandragora officinalis D3, Aconitum napellus D4, Hypericum perforatum D3, diariamente; 

B - Gel placebo diariamente; C - Terapias (terapia artística, método Padovan de reorganização neurofuncional e terapias exter-

nas antroposóficas) semanalmente + GTV diariamente; D - Terapias + gel placebo. O estudo avaliou a evolução dos sintomas 

álgicos, através da Escala Visual Analógica (EVA) semanalmente, questionário McGill, termometria percutânea e a qualidade 

de vida pelo questionário WHOQoL-Bref e questionário de senso de coerência de Antonovsky aplicado antes e após três meses 

de intervenção. Resultado: A análise estatística mostrou redução significativa da dor nos grupos que foram aplicadas terapias, 

tanto acompanhados com placebo (EVA, p = 0.021) como GTV (p = 0.017). Encontramos elevação significativa da qualidade de 

vida (WHOQoL, p = 0.016) e resiliência (p = 0.015) com o GTV, potencializado pelo uso concomitante das terapias (p = 0.012). 

Foi relatado redução da disfagia em 10% dos pacientes que receberam terapias. Conclusão: O grupo de tratamento multimodal 

(terapias + GTV) apresentou o padrão de melhor eficácia para dor, melhora na qualidade de vida e redução do uso de analgé-

sicos. O tratamento mostrou segurança e eficácia nos grupos recebendo terapias antroposóficas, porem mais precocemente 

quando associados como gel transdérmico verdadeiro.

Implementação do projeto histórias de vida e resiliência em pais de adolescentes com câncer
Márcia Valéria de Lucena Saraceni,*1 Ricardo Ghelman2

1ELEB/SP, 2USP

*Endereço para correspondência: marcialucenas@gmail.com

Introdução: O câncer demanda da família uma sobrecarga de cuidados e uma intensa carga de trabalho, desde o diagnóstico, o 

tratamento, a manutenção, a situação de recidiva, os cuidados paliativos. Objetivo: Avaliar o impacto da intervenção multimodal de 

uma equipe de psicologia integrativa através de questionário de avaliação psico-espiritual e da resiliência em pais de adolescentes 

internados com câncer. Metodologia: Três abordagens serão conduzidas em três grupos de 12 pais de ambos os sexos para cada in-

tervenção com duração de oito semanas: aconselhamento biográfico, visualização criativa e a constelação da doença. A intervenção 

dos 36 pais é avaliada de forma quantitativa pelo questionário senso de coerência de Antonovsky antes e após a intervenção. Re-

sultados e conclusão: A elaboração deste protocolo psicoterápico integrativo permitiu a inserção e o diálogo entre três terapias com 

potencial de sinergia benéfica sobre os familiares destes pacientes oncológicos, permitindo a elaboração de um programa inédito de 

psico-oncologia com base antroposófica. 

Referências bibliográfica: 

1. Burkhard G. Bases antroposóficas da metodologia biográfica. São Paulo: Antroposófica; 2002. 
2. Straub R. Psicologia da saúde: Uma abordagem biopsicossocial. 3. ed. Porto Alegre: Artmed; 2014. 
3. Schultz DP, Schultz SE. Teorias da personalidade. 9. ed. São Paulo: Cengage Learning; 2011.
4. Antonovsky A. The structure and properties of the sense of coherence scale. Social Sci Med. 1993; 36(6):725-33.
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PÔSTERES

A arte como instrumento terapêutico: Experiência no Centro de Saúde em Saúde Escolar – Botucatu – SP
Maria Elisa Duarte Ferrari Franco,*1 Eliana Goldfarb Cyrino,2 Marilena Mamprim

1Escola Waldorf Aitiara, 2Faculdade de Medicina de Botucatu – FMB

*Endereço para correspondência: elisaferrarif@hotmail.com

A falta de atenção e respeito à infância e ao que é saudável para as crianças, aliada a vida desequilibrada, sem ritmo, desconec-

tada da natureza e seus ciclos, a medicalização de questões pedagógicas ou sociais e a violência contra as crianças são questões 

de destaque na sociedade atual. Se não mudarmos políticas educacionais e valores sociais esse ciclo se perpetuará, prejudicando 

crianças que provavelmente quando adultos terão dificuldades de encontrar seus caminhos na vida e a felicidade. Buscamos neste 

trabalho relatar uma experiência da arte como apoio terapêutico a crianças, em uma unidade de saúde municipal. Tendo como 

referencial teórico, Rudolf Steiner e suas contribuições: pedagogia Waldorf e a medicina antroposófica. No âmbito do conceito 

antroposófico de medicina ampliada, a terapia artística constitui um valioso elemento coadjuvante no tratamento de problemas 

físicos e mentais. Despertando forças criativas adormecidas pelo ritmo de vida ou da própria doença, ajuda a promover o processo 

de cura levando o indivíduo a reencontrar o equilíbrio perdido, ou seja, a saúde. Esta unidade de saúde de Botucatu, SP, desenvolve 

o Programa Saúde Escolar, parceria da Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) com a prefeitura, para onde são encaminhadas 

crianças para atendimento da rede de pública. Em estágio da FMB, pelo Programa de Aprendizagem e Treinamento foi possível a 

realização do presente trabalho. As ações realizadas pela equipe multidisciplinar da saúde escolar têm como objetivo atuar nas 

raízes dos encaminhamentos e queixas com medidas de salutogênese, junto às crianças, onde a participação da família é essen-

cial. A partir da observação das consultas e conversas com a equipe as crianças foram encaminhadas ao trabalho artístico, como 

instrumento terapêutico. As sessões começavam com brincadeiras visando preparação e socialização entre as crianças. Após esta 

preparação, de acordo com a idade e necessidade, ouviam histórias, faziam pintura, desenhos livres, e modelagem. Realizávamos 

encontros da equipe para estudos dos casos, avaliação e conversas com familiares para estabelecimento de condutas. A arte 

mostrou-se eficaz como elemento harmonizador, tanto no âmbito da expressão das emoções e como também uma eficiente te-

rapia, por exemplo, nos processos de dissolução de situações cristalizadas, com a pintura em aquarela. Também se mostrou como 

um meio eficiente de recuperação da autoestima nas crianças, que fizeram lindos trabalhos, e se sentiram especiais, capazes de 

realizar belas obras de arte. Percebemos assim, uma melhora no rendimento escolar e socialização dentro da própria família, onde 

os pais se aproximaram no cuidado às crianças.

Influência do método de extração nos teores dos metabólitos das folhas de Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.
Mary Uchiyama Nakamura,*1 Kássia Martins Fernandes Pereira,1 Jorge Kioshi Hosomi,1 Simone dos Santos Grecco,2,3 

João Henrique Ghilardi Lago3

1UNIFESP, 2Universidade Anhanguera de São Paulo, 3Universidade Federal do ABC

*Endereço para correspondência: mary.uchiyama@ig.com.br

Justificativa: Kalanchoe pinnata (Crassulaceae) é usada para ansiedade, distúrbios do sono e na prevenção de trabalho de 

parto prematuro, pela medicina antroposófica. É considerada como planta de interesse no SUS. Objetivo: Para descrever o perfil 

fitoquímico das folhas dessa espécie, foram realizados diferentes processos de extração e avaliados os teores dos metabólitos 

secundários. Métodos: K. pinnata foi coletada durante o verão e o inverno. Folhas frescas foram extraídas em água (fria e 

quente) e água-etanol. O medicamento antroposófico, feito com a planta, diluída e dinamizada, também foi analisado. Todas 

as frações foram analisadas por cromatografia líquida de alta eficiência e espectrometria de massas. Resultados: Os principais 

componentes foram identificados como ácidos cinâmicos e flavonoides. Os componentes majoritários apresentaram-se nessa 

ordem de concentração: quercetina 3-O-α-L-arabinopiranosil-(1→2)-α-L-ramnopiranosídeo, ácido cumarilgutárico e querci-

trina. O medicamento também apresentou quercetina 3-O-α-L-arabinopiranosil-(1→2)-α-L-ramnopiranosídeo. As amostras 

extraídas com água quente e água-etanol, realizadas no verão e inverno, apresentaram praticamente as mesmas concentrações 

do componente majoritário. Em contrapartida, nenhum extrato apresentou bufadienolídeo. Conclusão: Conclui-se que flavonoi-
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de é a classe mais evidente na composição da planta. As extrações em água quente apresentam composição semelhante das 

extraídas em água-etanol. Essa pesquisa não encontrou metabólitos tóxicos. Com isso, sugere-se que o uso das folhas frescas 

de K. pinnata parece efetivo (presença de flavonoides) e seguro (ausência de bufadienolídeos), e sua preparação pode ser sim-

ples e de baixo custo (utilizando somente água quente). 

Referências bibliográficas:

1. Hanrahan JR, Chebib M, Johnston GA. Flavonoid modulation of GABA(A) receptors. Br J Pharmacol. 2011;163(2):234-45.
2. Kamboj A, Saluja AK. Bryophyllum pinnatum (Lam.) Kurz.: Phytochemical and pharmacological profile: A review. Pharmacognosy Review. 
2009;3(6):364-74.
3. Muzitano MF, et al. Influence of cultivation conditions, season of collection and extraction method on the content of antileishmanial flavonoids from 
Kalanchoe pinnata. J Ethnopharmacol. 2011; 133.132-7.
4. Wächter R, Brenneisen R, Hamburger M, Mennet M, Schnelle M, Worel AM, et al. Leaf press juice from Bryophyllum pinnatum (Lamarck) Oken induces 
myometrial relaxation. Phytomedicine. 2011;19(1):74-82.

Erythrina mulungu mart. ex benth e Erythrina velutina willd. – Aspectos farmacológicos e perspectiva 
antroposófica de plantas brasileiras

Carla Fernanda Gomes Palumbo*, Nilo E. Gardin, Jorge Kioshi Hosomi, Mary Uchiyama Nakamura
NUMA (Núcleo de Medicina Antroposófica) – UNIFESP 

*Endereço para correspondência: carlafernandag@gmail.com

Introdução: Atualmente observamos aumento nos distúrbios de ansiedade, sono e depressão, ao mesmo tempo em que pesquisas 

com plantas medicinais têm crescido, devido a uma tendência mundial na utilização de fitoterápicos. As plantas brasileiras Ery-

thrina velutina e Erythrina mulungu têm sido utilizadas na medicina popular como sedativas e calmantes naturais para estresse, 

ansiedade, depressão.1,2 Objetivo: Reunir informações de pesquisas realizadas com essas plantas, que têm demonstrado efeitos 

terapêuticos em modelos animais de ansiedade e fornecer sua visão farmacológica e antroposófica. Método: Levantamento de 

bibliografia disponível sobre estas plantas em português e inglês; buscas em livros, em base de dados da PubMed (US National 

Library of Medicine), da Biblioteca Virtual em Saúde e em páginas eletrônicas. Resultado: Em geral, são utilizados extratos das 

cascas, frutos, folhas e flores. Seus alcaloides e derivados eritrínicos são os principais responsáveis pelo efeito ansiolítico. Resul-

tados de estudos pré-clínicos demonstraram atividade ansiolítica com efeitos semelhante aos efeitos dos benzodiazepínicos; ati-

vidade sobre o sistema nervoso central com alteração neurotransmissora dos receptores GABA, além de ação anticonvulsivante, 

sedativa e amnésica; atividades antibacteriana e antinociceptiva. Os aspectos antroposóficos apontam para as propriedades das 

leguminosas, onde a principal característica é a presença do nitrogênio e seu princípio astral. As plantas possuem apenas orga-

nização física e vital, onde a ação de forças astrais ocorre de fora para dentro. Com o surgimento das flores, se aproximaram do 

reino animal, entrando em contato com forças astrais que deveriam permanecer no exterior das plantas. A astralidade ao penetrar 

na planta, traduz-se na alteração de forma e cor, no surgimento de substâncias, como os alcaloides, como tentativa da planta de 

impedir um processo de ‘animalização’.3 Assim, E. velutina e E. mulungu quando ingerida por seres humanos, provocam altera-

ção da organização anímica. Essa ação deslocadora da organização anímica é responsável pelo efeito ansiolítico e sedativo em 

casos de distúrbios de ansiedade, estresse, tensão e insônia.4 Conclusão: A partir dos estudos farmacológicos e in vivo, que estas 

plantas por serem ricas em alcaloides apresentam propriedades terapêuticas com efeitos ansiolíticos e sedativos. Estes estudos 

têm providenciado informações úteis para o desenvolvimento de novos fitoterápicos, indicados para tratamento dos distúrbios de 

ansiedade, estresse, depressão e insônia. Portanto, como medicamento antroposófico, seria indicado quando se deseja diminuir a 

ação das forças astrais e produzir um efeito ansiolítico e sedativo. 

Referências bibliográficas:

1.	 Sousa FCF, Melo CTV, Citó MCO, Félix FHC, Vasconcelos SMM, Fonteles MMF, et al. Plantas medicinais e seus constituintes bioativos: uma revisão da 
bioatividade e potenciais benefícios nos distúrbios da ansiedade em modelos animais: [revisão]. Rev Bras Farmacogn. 2008;18(4):642-54.

2.	Lorenzi H, Matos FJA. Plantas medicinais no Brasil, nativas e exóticas. Nova Odessa: Instituto Plantarum de Estudos da Flora; 2008.
3.	Pelikan W. Healing Plants - Insights Through Spiritual Science. Spring Valley: Mercury Press; 1997.

4.	Moraes WA. Medicina antroposófica: um paradigma para o século XXI. São Paulo: Associação Brasileira de Medicina Antroposófica; 2005.
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Psicoterapia e percurso iniciático na perspectiva antroposófica: Conto A água da vida
Cristiane Fernandes Squarcina*, Moacyr Mendes de Morais, Mary Uchiyama Nakamura

NUMA (Núcleo de Medicina Antroposófica) – UNIFESP 

*Endereço para correspondência: cris.squarcina@gmail.com

Introdução: Os contos de fadas possuem um simbolismo que expressam vários aspectos do ser humano e seus processos. A psi-

coterapia pode contribuir para o percurso iniciático do paciente. Objetivo Analisar o conto ‘A água da vida’, à luz da antroposofia, 

para ilustrar como ocorre o processo psicoterapêutico em seu aspecto mais profundo: o percurso iniciático do paciente. Método: 

Realizou-se levantamento bibliográfico sobre contos de fadas, psicoterapia e biografia humana à luz da antroposofia em portu-

guês e inglês. Posteriormente, conduziu-se análise comparativa entre a teoria e o conto. Análise: Etapas do processo psicotera-

pêutico representadas no conto. O príncipe representa um paciente buscando ajuda para lidar com a doença de seu pai, o rei, (o 

eu superior) e o anão, o psicoterapeuta. Cabe a ele partir em busca da água da vida. Encontro com anão: favorecido pela escuta 

empática e atitude modesta do príncipe, e do anão apresentando soluções para as dificuldades que o príncipe enfrentará no per-

curso. Anão dá varinha e bolos para o príncipe: estar no domínio do próprio eu é o alvo da alma da consciência. Espada e trigo 

poderiam lhe ser úteis: despertar da imaginação, inspiração e intuição. Abertura e expansão do paciente enquanto ser humano, 

como agente transformador de seu próprio destino, uma abertura para a via sagrada do espírito. A alma da intuição é a confiança 

na experiência, é a voz que diz “confia em ti”.¹ Anão alerta sobre irmãos de mau coração: atenção às manifestações sombrias no 

processo. Na vida espiritual, como no cotidiano, temos que distinguir o que é verdadeiro do que é falso. Encontro com caçador e 

rei vizinho: revelação da verdade e transformação dos aspectos sombrios. Um ano: o tempo do eu. Suportar as mudanças, não 

sucumbir perante as adversidades, paciência para com o tempo dos processos, convicção com seu maior propósito. Encontro com 

a princesa: levar à abertura idealista do coração, à confiança na vida, à positividade e à coragem. O caminho do coração como a 

confiança em si mesmo e da ação do mundo espiritual. O esforço para o idealmente humano: o Cristo. Conclusão: No conto, o 

percurso iniciático do príncipe foi possível devido à ajuda do anão. O psicoterapeuta é aquele que traz o sagrado para a relação e 

possibilita o auxílio desse trilhar da alma da consciência rumo a uma forma imaginativa, inspirativa e intuitiva de relação consigo 

mesmo, com as pessoas e o mundo e com o mundo espiritual.

A teoria dos temperamentos aplicada na terapia de adultos
Valeria Bortolucci,* Moacyr M. Morais, Jorge Kioshi Hosomi, Mary U. Nakamura

NUMA (Núcleo de Medicina Antroposófica) – UNIFESP 

*Endereço para correspondência: valbortolucci@uol.com.br

Justificativa: O presente estudo aborda a importância do cuidado na educação das crianças e na autoeducação de adultos, 

no sentido de equilibrar as unilateralidades de cada temperamento. A importância deste estudo se revela quando compreen-

demos que o desenvolvimento unilateral do temperamento causa desequilíbrios físicos e psicológicos. Objetivo: Apresentar 

os conceitos antroposóficos sobre temperamentos humanos2,3 para uma prática psicológica ampliada e integrada.2,4 Método: 

Levantamento de bibliografia sobre temperamentos na educação e na antroposofia, em português e inglês. Resultado: O resul-

tado mostrou-se satisfatório quanto ao emprego deste conhecimento na prática psicológica. O temperamento melancólico tem 

dificuldade de relacionamento com o ambiente, em assimilar o que lhe é dito e dependência de aprovação e negação do que não 

lhe agrada. A desadaptação social pode resultar em fobias sociais e depressão. O tratamento inclui acordos por escrito, fazê-lo 

repetir o que lhe foi dito e seguir as impressões sensoriais com interesse.2,4 O temperamento fleumático se caracteriza pela 

tranquilidade e dificuldade em relacionar conhecimento e ação, o que resulta em retraimento nos contatos e morosidade na 

ação. Precisam de ritmo no cotidiano, experimentar situações por si mesmo e despertar simpatia para com as outras pessoas.2,4 

O sanguíneo se mostra otimista, autoconfiante, com acentuada mobilidade física e mental. O desassossego, agitação motora e 

o egoísmo podem ser modulados através de exercícios de concentração, pensamentos transformados em imagens e dança ou 

exercícios rítmicos.2,4 O colérico confia apenas em si próprio, está sempre em ação (workaholic), resultando em comportamento 

impetuoso, impaciente e belicoso. A abordagem desse temperamento inclui contato visual, dirigir-se a ele pelo nome; trabalhar 

com o ponto de vista pessoal para obter autoconsciência.2,4 Conclusão: O conhecimento das características individuais auxilia 

o psicólogo a traçar uma terapêutica mais adequada para os adultos que necessitam de auxílio no caminho da autoeducação. 

Concluiu-se também que as medidas terapêuticas utilizadas na educação infantil podem ser aplicadas igualmente na psicote-

rapia de adultos. 
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Contribuição da antroposofia na saúde na qualidade de vida de gestante com cavernoma –  
Relato de caso

Maria Fernanda M. Zugliani,* Anamaria S. Facina, Regina H. W. Ramos, Daniel P. Götz, Jorge K.Hosomi,  
Eliane C.R. Follador, Mary U. Nakamura

NUMA (Núcleo de Medicina Antroposófica) – UNIFESP 

*Endereço para correspondência: mariafernanda.ginecologista@yahoo.com.br

Justificativa e objetivo: Trata-se de apresentação de caso raro, de gestante com diagnóstico de cavernoma, depressão e epilepsia, 

e que fez acompanhamento nos períodos de pré-natal e puerpério em ambulatório de pré-natal ampliado pela medicina antropo-

sófica em instituição pública. Devido à raridade e ao desfecho satisfatório, consideramos relevante este relato que aponta a pos-

sibilidade do uso bem sucedido das medicações e terapias antroposóficas em pacientes com morbidade similar. Apresentação do 

caso: Mulher de 26 anos fazendo uso de antiepilépticos (carbamazepina e clobazan) há nove anos, que foram suspensos pelo risco 

de teratogenicidade na 10ª semana de gestação, quando iniciou atendimento pré-natal. O diagnóstico foi realizado quanto ela 

teve a primeira crise epilética aos 17 anos de idade e foi detectada imagem característica de cavernoma cerebral por ressonância 

magnética. Ela também fazia uso de fluoxetina devido à depressão. Como parte da rotina de atendimento do serviço, a paciente foi 

atendida por uma equipe multidisciplinar (médicos, psicólogos, enfermeiras e fisioterapeutas antroposóficos) e também participou 

de programa educacional. A abordagem terapêutica psicossomática medicamentosa incluiu o uso de fluoxetina e do medicamento 

antroposófico Bryophylum Argento cultum, ao lado do atendimento em psicoterapia/aconselhamento biográfico. A qualidade de 

vida foi mensurada por meio do questionário SF-36. Houve melhora na vitalidade, saúde mental, aspecto social e componente 

mental, resultando na melhora da qualidade de vida. A orientação biográfica permitiu o resgate dos fatos traumáticos, que foram 

compreendidos de forma mais positiva e permitiram sua ressignificação. O uso de medicamento antroposófico em conjunto com 

o alopático proveu apoio para que a paciente se sentisse mais vitalizada e mentalmente mais sadia, melhorando a sua qualidade 

de vida relacionada à saúde, além de ter exercido uma possível contribuição na prevenção de convulsões. A gestação evoluiu sem 

intercorrências e com 37,5 semanas ela deu à luz uma menina saudável. Conclusão: O tratamento de gestante depressiva porta-

dora de epilepsia foi bem tolerado, com boa evolução e melhora na qualidade de vida. A abordagem antroposófica pode ser uma 

alternativa terapêutica em casos similares, onde a interface psicossomática tem magnitude. Mais estudos são necessários para 

corroborar esses resultados. Houve consentimento da paciente para a publicação deste relato.

Satisfação das gestantes do Ambulatório de Pré-Natal em Antroposofia (NUMA/UNIFESP)  
segundo o questionário de empatia Warmometer

Marieta Sodré*, Mary Uchiyama Nakamura, Jorge Kioshi Hosomi, Moacyr Morais, Sandra Okajima
NUMA (Núcleo de Medicina Antroposófica) – UNIFESP 

*Endereço para correspondência: sodremarieta@gmail.com

Justificativa: A relação médico paciente (RMP) é um dos pontos chave na assistência em saúde, sendo a empatia clínica, aspec-

to fundamental para esta. A abordagem antroposófica desponta hoje como um dos grandes diferenciais na área médica por dar 

ênfase aos cuidados centrados no paciente, ou seja, ter o olhar ampliado tanto sobre o paciente quanto sobre a doença. Sabe-se 

hoje que existe uma relação positiva e direta entre: RMP, satisfação do usuário e desfechos positivos. O questionário cognitivo 

Warmometer, utiliza um termômetro como base de avaliação de empatia clínica, no qual, a paciente realiza uma associação 

entre temperatura e grau de acolhimento por parte do médico. Objetivo: Avaliar a satisfação das gestantes do Ambulatório de 

Pré-Natal em Antroposofia do NUMA/Unifesp segundo o questionário Warmometer. Método: Após consulta médica, as ges-

tantes atendidas foram convidadas a apontarem no termômetro duas temperaturas: a do médico ideal e a do médico naquele 
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momento no qual ela foi atendida. Foram realizadas as análises sócio demográfica e quantitativa, sendo a última referente às 

temperaturas atribuídas ao médico ideal versus médico do atendimento em questão. Resultado: das 32 pacientes avaliadas, 

obtivemos nível significância estatístico (p = 0,069) na relação médico ideal versus médico pelo qual a gestante foi atendida. 

Conclusão: As pacientes em questão julgaram os médicos do ambulatório como sendo muito próximos ao médico ideal, o que 

demostra alto grau de satisfação. 

Referências bibliográficas: 

1.	 Hudon C, Fortin M, Haggerty JL, Lambert M, Poitras ME. Measuring patients’ perceptions of patient-centered care: a systematic review of tools for 
family medicine. Annals of family medicine. 2011;9(2):155-64.
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for equity in health. 2012;11:12.
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Senso de coerência de professores de escolas Waldorf no Brasil e na Alemanha: Um estudo piloto
Elaine Marasca Garcia da Costa*

Lucas Terapeuticum Desenvolvimento Humano

*Endereço para correspondência: emarasca@lucasterapeuticum.com.br

Justificativa: Salutogênese é um novo conceito de saúde inaugurado por Aaron Antonovsky (1997), que propõe um olhar não 

somente para as condições patogênicas dos indivíduos, mas àquelas ações que podem ser, potencialmente geradoras, e promo-

toras de saúde. O senso de coerência (sense of coherence, SOC) é o ‘fio condutor’ da salutogênese por acumular as experiências 

vividas pelos indivíduos, sendo responsável por organizar e aquilatar o modo como os indivíduos estruturam atitudes de resiliên-

cia frente a potenciais estressores. Essa é uma característica que pode ser valorada através do questionário do SOC – QSOC-A 

(Antonovsky, 1987), em duas versões: 29 ou 13 itens. O SOC ganhou visibilidade ao ser incluído nos documentos da OMS relativos 

às macropolíticas de promoção de saúde para o século XXI (OMS, 1997). Objetivo: Verificar o valor do SOC de professores Waldorf 

do ensino fundamental no Brasil e na Alemanha. MÉTODOS: Foram convidados a participar da pesquisa, professores do ensino 

fundamental que tivessem formação em pedagogia Waldorf há pelo menos cinco anos nessa atividade. Obtivemos a aceitação 

de nove professores sendo cinco de uma escola Waldorf no Brasil (Ribeirão Preto) e quatro na Alemanha (Berlim). O questionário 

utilizado foi o QSOC - A - 13 itens. Resultados: O constructo questionário do SOC de Antonovsky (QSOC-A) é uma escala psico-

métrica tipo Likert, com respostas possíveis marcadas de 0 a 7. A confiabilidade do QSOC-A tem sido testada no que se refere à 

sua consistência interna dos itens pelo ‘alfa de Cronbach’ alcançando valores adequados (α ≥ 0,70) relacionados com um único 

fenômeno – a avaliação do SOC. O score do QSOC-A dos sujeitos pesquisados, resultou em média de 75,1 sendo o intervalo 

possível de 13 a 91, o que indica uma tendência a forte SOC. Conclusões: Ainda que a pesquisa apresente-se como uma espécie 

de ‘piloto’ com respeito ao SOC, com N de nove sujeitos, poder-se-ia vislumbrar uma correlação entre a atuação / formação em 

pedagogia Waldorf com níveis elevados de coerência, por ser essa uma tônica desse ensino e por sugerir que o professor que 

se interesse por tal metodologia, seria portador de uma cosmovisão voltada à integralidade, o que, potencialmente, implica em 

coerência. Porém, muito se tem ainda a percorrer, pois esses são conceitos em construção, necessitando sedimentação. 
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Projeto social artístico nas águas do rio Paranapanema
Ângela Geremias de Oliveira*

Instituto Beneficente Paulo de Tarso

*Endereço para correspondência: angelaoliveira.ta@gmail.com

Objetivo: Conduzir atividades artísticas com crianças e adolescentes no distrito de Salto, às margens do rio Paranapanema em 

Campina de Monte Alegre – SP, proporcionando o sentido de pertencimento, resguardando seu desenvolvimento e unicidade com 

a natureza, resiliência e saúde. Justificativa: Buscar na arte e na natureza, significância das belezas pujantes do vilarejo, uma 

vez que os participantes se encontram influenciados pelo consumismo e valores materialistas da sociedade, embora haja bele-

za no brincar espontâneo à beira do rio, mostraram forte vulnerabilidade, precocidades, hiperatividade e falta de acolhimento. 

Apresentação: caminhamos, convivemos com fraternidade na natureza, contemplamos o rio, sua mata ciliar e assim trabalharam 

com pintura, feltragem, brincadeiras, rodas de conversas, fogueira, lua e pôr do sol. Metodologia: A base metodológica foi de 

Margareth Hauschka. O desenvolvimento do projeto foi de janeiro de 2015 a fevereiro de 2016, aos sábados e domingos, com o 

número de presentes de 20/24, por encontro, no total de 44 participantes de oito a 16 anos. Os encontros duravam cerca de duas 

horas e meia, sendo vinte minutos para organização do espaço, dez minutos para desenho de forma, 15 minutos para brincadei-

ras, 1h30 de atividade artística e quinze minutos de observação e fechamento. Realizaram-se quatro exposições, no distrito e na 

cidade. Resultados: O projeto proporcionou encantamento pelas propostas e materiais expressivos. As vivências os fortaleceram 

animicamente, para que muitas vezes enfrentassem problemas familiares e sociais. Sensibilizaram-se com as histórias, em es-

tar juntos e junto ao rio de sua infância, pintando ao som dos pássaros, águas e ventos. Conclusão: Muitos dias, contrastes 

de idades, número grande de participantes, tudo foi um desafio, mesmo assim se entregaram a cada momento da atividade. 

O trabalho trouxe acolhimento leveza, assim como um ritmo saudável, confiança, despertou um olhar também crítico, belo, e 

muitas vezes interesse genuíno pela natureza e a arte. Esta atuação contribuiu para um mundo mais harmônico, humano, real e 

que pode ser vivido através da arte e da natureza. Trabalharam com criatividade, fraternidade e isto atuará na sua saúde física, 

emocional e espiritual. Nós, terapeutas, somos um canal e podemos levar um lume de entusiasmo ao coração das pessoas. As 

sementes germinarão, já começaram a despontar. Belezas que não viam, são vistas, sentidas e apuradas.

O desenvolvimento do pensar e artrose na meia-idade
Maria Emilia dos Santos*, Cristiane Santana

Escola Waldorf - Recife

*Endereço para correspondência: maremilia@hotmail.com

As doenças degenerativas ósseas surgem com frequência na meia-idade, por vezes entre os jovens, e estão presentes em boa 

parcela da população. Responsáveis por incapacidades, dores e dificuldades de movimento nas pessoas acometidas, apresen-

tam-se como um fenômeno contemporâneo, responsáveis por afastamentos do trabalho, piora na qualidade de vida e limitação 

nas atividades laborais e recreativas. A artrose, das mais frequentes entre as doenças ósseas, consiste na degeneração das 

articulações que afetam a cartilagem, tecido que reveste os extremos dos ossos em uma articulação, estando relacionado com o 

corpo astral, uma vez que nesta condição os ossos e articulações estão submetidos em excesso às forças formativas. Consideran-

do que o desenvolvimento do pensar humano perpassa os ossos, o objetivo é traçar um paralelo entre a artrose na meia-idade e 

a travessia escolar no segundo setênio. Esboçar uma eventual relação entre os pensamentos fogos-fátuos da vida na meia-idade 

e a presença de osteófitos, neoformações patológicas nos ossos, encontrados na artrose. A metodologia consiste em revisão da 

literatura antroposófica, na sua Arte Médica Ampliada e na pedagogia Waldorf, este é um resumo de um trabalho de conclusão 

de formação em pedagogia Waldorf. Não se propõe a esgotar o assunto, apenas lançar um caminho hipotético. Trata-se de um 

trajeto autobiográfico, pois a autora sentiu as dificuldades limitantes da artrose por volta dos 47 anos de idade. Teve sua esco-

larização no modelo tradicional, iniciada por volta dos sete anos, em 1974, auge da ditadura militar no Brasil. Enfim, aludir con-

duta terapêutica complementar da artrose pela prática meditativa, através dos exercícios complementares propostos por Rudolf 

Steiner, a fim de buscar um pensamento claro. Ademais, o desenho de forma como forma de trazer presença e alinhamento dos 

corpos, combinados à revitalização da articulação pelos tratamentos já conhecidos, com medicamentos antroposóficos e eurit-

mia terapêutica. Essas propostas visam senão a cura da artrose, mas a convivência harmoniosa com esse sintoma, acolhendo a 

humildade de que o corpo fenece para um desenvolvimento da espiritualidade no outono da vida. 
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Escalda-pés com óleo essencial de gengibre: Relato de casos
Alexsandra Xavier do Nascimento*1, Vera Lúcia Macedo de Sousa2

1Universidade de Pernambuco, 2Secretaria de Saúde da Prefeitura do Recife

*Endereço para correspondência: alexsandraupe@gmail.com

Justificativa: O uso das terapias externas nas práticas terapêuticas está presente desde as mais remotas civilizações. Na antro-

posofia, as aplicações externas ganham especial atenção e uma releitura quanto a sua atuação e eficácia na harmonização do 

homem. Objetivo: Refletir sobre os relatos dos pacientes em uso de escalda pés com óleo essencial de gengibre. Metodologia: 

Trata-se de um relato de caso clínico com o uso de escalda pés com óleo essencial de gengibre realizado com dois indivíduos 

durante as sessões de escalda pés. O primeiro indivíduo tem 61 anos, do sexo masculino, apresenta rinite, sinusite (sistema neu-

rossensorial), ansioso, pulmão congestionado desde a infância (sistema rítmico), má digestão, retorno venoso difícil em membros 

inferiores e lombalgia (sistema metabólico e motor). O segundo tem 33 anos, do sexo masculino, apresenta xeroftalmia, excesso 

de pensamentos, muco na garganta e rinite (SNS), falta de energia, dificuldade para concretizar suas ideias (SMM). Resultados: 

O primeiro indivíduo descreveu que estava um pouco tenso no início do tratamento, mas com tempo foi relaxando. Apresentou 

tosse mobilizadora de secreção no meio do tratamento e uma sensação de queimação na perna esquerda que se dissipou durante 

o tratamento, demonstrou bem-estar e disposição para as próximas sessões. O segundo indivíduo relatou um leve desconforto no 

início do tratamento, após a quebra da temperatura, sentiu-se bastante relaxado e confortável. Relatou melhora imediata de um 

quadro de acúmulo de muco no fundo da garganta. Descreveu ainda uma experiência com visões de índios e santos executando 

procedimentos de cura. Conclusão: A experiência vivenciada evidencia a atuação do escalda pés mobilizando as forças curativas 

e harmonizadoras do ser. O calor da água e do gengibre favoreceu a comunicação entre o mundo sensível e o suprassensível, 

mobilizou e dissolveu as secreções restaurando a vitalidade. Houve consentimento dos pacientes para a publicação deste relato.

Referências bibliográficas:

- Ribeiro RM et al. O cuidado ampliado pela antroposofia: um estudo de caso sobre a prática da enfermagem antroposófica. 2013.
- Nuñez HMF. Enfermagem antroposófica: uma visão histórica, ético-legal e fenomenológica. 2008. Tese de doutorado. Universidade de São Paulo.
- Price S. Aromaterapia e as emoções. Como usar os óleos essenciais para equilibrar o corpo e a mente. 2006. 

Encontros salutogenéticos – A oncologia integrativa num modelo assistencial baseado  
na medicina antroposófica

Iramaia Oliveira Chaguri,*1 Bernardo Kaliks,2 Erica de Sousa,2 Elizabeth Canelada,2 Simone Ornelas Figueiredo,2  
Myrian Vieira Porto,2 Moacyr Mendes Morais3

1Hospital Perola Byington, 2Clínica Tobias, 3NUMA (Núcleo de Medicina Antroposófica) – UNIFESP

*Endereço para correspondência: drairamaia.chaguri@gmail.com

Justificativa: A oncologia integrativa vem ganhando cada vez mais espaço nos dias atuais, tanto no interesse acadêmico, quanto 

na sua disseminação entre pacientes e equipes de tratamento. Trata-se de trazer na prática conceitos do cuidado oncológico 

centrado no paciente, sendo baseado em evidências e utilizando práticas corporais, artísticas e/ou meditativas, produtos naturais 

e modificações do estilo de vida. Semelhante aos fundamentos da medicina antroposófica, a oncologia integrativa visa otimizar, 

utilizando de diversas linhas de atuação, a qualidade de vida dos pacientes e os resultados clínicos ao longo do acompanhamento. 

Sabe-se que isto traz benefícios em muitas frentes do tratamento oncológico e pode trazer verdadeiro impacto no curso da doença. 

Objetivos: A fim de elucidarmos um modelo de assistência antroposófico, foram propostos encontros salutogenéticos voltados a 

pacientes oncológicos. Métodos e resultados: Foi proposto a um grupo seleto de pacientes oncológicos, em seguimento ambulato-

rial, manhãs de vivências baseadas no modelo assistencial da medicina antroposófica, envolvendo uma equipe interdisciplinar. A 

fim de criarmos um espaço de diálogo para questões que giram em torno da doença, mas que não são abarcadas necessariamente 

ao longo do tratamento convencional. As manhãs foram preparadas de forma a amenizarmos o estresse causado pelas condições 

de base, levando-os, inicialmente para o ambiente imaginativo de um conto. A seguir, foram orientados a aquarelar uma cena 

sobre o conto e houve um espaço para observação e diálogo. Conectados a esse ambiente, foram encaminhados para a euritmia. 

E só então, ouviram uma palestra que abria temas centrais envolvendo a vida saudável acima da doença. Foram realizados peque-

nos grupos de diálogo e, ao fechamento, havia um ambiente de compreensão, aprendizado e de impulso em direção ao futuro. 

Conclusão: O ambiente criado nesses encontros parece ser um caminho de reconhecimento e ajuda para pacientes em estado de 

fragilidade, que buscam uma rotina de saúde e transcendência da doença.
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Dentição e desenvolvimento integral do ser humano
Célia Regina Lulo Galitesi*

IDEIA – Associação Brasileira de Odontologia Integral Antroposófica

*Endereço para correspondência: lulogalitesi@uol.com.br

As transformações que ocorrem nas arcadas, em especial em cada fase de troca da dentição, representam o mais denso fenômeno realizado 

no corpo físico humano, apontam às tendências do desenvolvimento do ser, como reflexo de sua constituição integral. As características dos 

dentes, a cronologia em que ocorrem as trocas dentárias e as relações maxilo-mandibulares, expressam características da individualidade, 

estabelecidas por um processo de ritmização, cujo ‘passaporte’ para o início do aprendizado cognitivo tem como marco a erupção dos primeiros 

molares permanentes, entre seis e sete anos de idade. A saúde dos dentes, das gengivas e a oclusão normal, estão vinculadas a fatores de 

alta complexidade, resultante da intersecção da genética com a biografia do indivíduo. Neste contexto, o cirurgião-dentista antroposófico tem, 

como aliados, recursos integrativos, tais como a medicina antroposófica, os medicamentos naturais, a arteterapia, dentre outros destacamos 

a pedagogia Waldorf, como um recurso muito bem indicado para a boa formação de ossos e dentes por praticar um currículo que respeita o 

momento adequado para atividades voltadas a desenvolver primeiramente o corpo físico, incluindo a arte, depois o aprendizado cognitivo, indo 

gradualmente ao abstrato e conceitual. “As forças utilizadas para o pensar cognitivo são da mesma natureza das que formam ossos e dentes” 

(Rudolf Steiner). Por isso, em nossa anamnese, consideramos a interferência dos fatores higiênicos, dietéticos e profiláticos e somamos a 

isso a observação de estímulos a valores invertidos presentes no meio ambiente de cada paciente, desde a interferência da intelectualização 

precoce antecipando o ‘pensar intelectual’, hiperestimulações emocionais apelativas, estímulos subliminares, incluindo à exposição excessiva a 

eletroeletrônicos, a televisão e o vídeo game substituindo um brincar livre e saudável, e, ainda alimentação desnaturada, substituindo a integral, 

pobre em Ca, Mg, P, essenciais à saúde bucal. Esta linha de tratamento odontológico, prima por ser uma fonte de recursos, cuidando para que 

as forças vitais, que em idades específicas estão voltadas à boa formação de órgãos, dentes e ou maturação de sistemas orgânicos, não sejam 

indevidamente versadas para outras atividades, evitando-se assim desgastes, parafunções ou patologias bucais. Esta abordagem sistêmica e 

tratamento interdisciplinar favorecem o bom desenvolvimento geral e dentário por um caminho genuinamente salutogenético. 

Referência bibliográfica: 

- O dente a imagem do Homem; A troca dos dentes e o desenvolvimento integral da criança; As mil e uma faces do dente (Ed. Antroposófica – SP)

Tratamento de melanoma através da medicina veterinária integrativa em cão (Canis familiaris) – Relato de caso
Ana C. V. Valle,*1 Daniela Franco Lopes,1 Alice Soares Sibata,1 Marcelo Sibata,1 Aloísio Cunha de Carvalho1,2

1Injectcenter, 2UNIP-SP

*Endereço para correspondência: catarinavalle@gmail.com

Justificativa: Entre as terapias que incluem a medicina veterinária integrativa (MVI) estão a homeopatia, a fitoterapia, a alimentação natural, 

a antroposofia, dentre outras. A MVI tem se destacado em diversos tratamentos, proporcionando ao indivíduo tratado uma melhor qualidade 

de vida. Principalmente, para pacientes oncológicos, que geralmente sofrem com os efeitos colaterais dos medicamentos quimioterápicos. 

O objetivo deste trabalho foi relatar um caso de melanoma, tratado pela medicina integrativa, obtendo melhoria de qualidade de vida, no 

período da referida terapia. Métodos: A paciente, canina, fêmea, não castrada, da raça Dogue de Bordeaux, oito anos de idade, teve uma 

lesão ulcerada no membro anterior, no coxim do quarto dígito medial, durante 11 meses, sem cicatrização, com histórico prévio de melano-

ma e tratamento quimioterápico sem sucesso. Além disso, o animal apresentava dois nódulos na mama direita (M3 2 cm e M4 1,5 cm de 

diâmetro, respectivamente) com seis meses de evolução. A imagem radiográfica dos pulmões apresentou nódulo de 4 cm de diâmetro, no 

lobo esquerdo. Testes de laboratório foram realizados. O animal foi submetido ao seguinte tratamento: Auto-hemoterapia a cada sete dias, 

Viscum album D3, D6, D9, D12, D30, injetável (subcutâneo), diariamente. Alimentação cetogênica (65% de gordura, 20% de proteína, 14% 

de fibras), Vitamina D3 2.000 UI, Ômega-3 2.000 mg, uma vez por dia e curcumina 180 mg, associada à piperina 200 mcg a cada 12 horas, 

por via oral. Resultados: Após a primeira semana de tratamento, a lesão ulcerada iniciou processo de cicatrização, com o aparecimento de 

tecido discreto de granulação. Após cinco semanas, a ferida desapareceu completamente. Conclusão: O animal apresentou melhora na 

qualidade de vida, apresentando-se bem-disposto, durante todo tempo de tratamento. Este paciente teve uma sobrevida de seis meses, 

sem sofrer ou piorar em sua qualidade de vida. Neste relato de caso, as terapias integrativas ofereceram a melhora na qualidade de vida do 

paciente oncológico, o qual não respondeu de forma satisfatória ao tratamento convencional. 

Referência bibliográfica:
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Viscum album e Thuya occidentalis no tratamento do tumor venéreo transmissível em cão  
(Canis familiaris) – Relato de caso

Ana C. V. Valle,*1 Daniela Franco Lopes,1 Alice Soares Sibata,1 Marcelo Sibata,1 Aloísio Cunha de Carvalho1,2

1Injectcenter, 2UNIP-SP

*Endereço para correspondência: catarinavalle@gmail.com

Justificativa: O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia caracterizada pela implantação mecânica de células tumorais no tecido 

saudável, através do coito em cães. Os sinais clínicos compreendem o aumento de volume na região genital, acompanhado de secreção 

sanguinolenta. O tratamento de eleição é realizado através de sulfato de vincristina, porém diferentes terapias podem ser utilizadas. A 

associação do medicamento homeopático ao quimioterápico reduz o tempo de tratamento convencional. O Viscum album vem ganhando 

ênfase nos tratamentos oncológicos devido a sua ação citotóxica e imunomoduladora. Esse trabalho tem como objetivo relatar o uso de 

medicamentos homeopáticos V. album e Thuya occidentalis, no tratamento do TVT em uma cadela, SRD, durante 150 dias. Métodos: Paciente 

canino, fêmea, SRD, pesando 9,5 Kg, dois anos de idade com histórico de parto há dois meses, com sangramento vaginal persistente. Foi 

observado aumento de volume no canal vaginal de 4,9 cm x 4,7 cm de tamanho, sendo confirmado o diagnóstico de TVT através de citologia 

vaginal. Foi prescrito T. occidentalis 6CH, via oral, três vezes ao dia e T. occidentalis 9CH, aplicação tópica, uma vez ao dia. V. album D3, D6, 

D9, D12, D30 injetável, por via subcutânea em aplicações sequenciadas por 150 dias. Ao fim de 150 dias, foi administrado única aplicação de 

vincristina (0,025 mg/Kg). Resultados: Houve redução da massa tumoral para 3 cm x 2,3 cm após 30 dias e 0,5 cm x 0,4 cm após 150 dias 

de tratamento; após a aplicação de única dose de vincristina a massa tumoral desapareceu por completo. Após 30 dias, foi realizado exame 

citológico que confirmou ausência de células tumorais na amostra coletada. Conclusão: O V. album injetável e T. occidentalis em 150 dias de 

tratamento, foram capazes de reduzir em torno de 90% a massa tumoral, sem a manifestação de efeitos colaterais. Embora novos estudos 

sejam necessários, esses medicamentos demonstraram ser uma importante ferramenta terapêutica capaz de minimizar significativamente 

a manifestação tumoral da enfermidade, preservando a saúde geral do indivíduo e garantindo a qualidade de vida. 
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Sucesso no tratamento de alteração comportamental na pessoa com transtorno do espectro autista
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Paciente do sexo feminino, 33 anos, moradora do Capão Redondo. Veio com mãe, principal cuidadora, com diagnóstico de transtorno do 

espectro autista, nível 2, com retardo mental grave e hemiplegia espástica em membro superior direito. Estava em tratamento na Unidade 

Básica de Saúde de referência junto com neurologista da rede municipal de saúde. Frequenta o programa educacional ‘Caminhando Juntos’, 

da Monte Azul, para pessoas com deficiências físicas e mentais. Queixas: “Inquietação nas pernas, bate com os pés no sofá o tempo todo, 

dificuldade de ficar parada em um lugar”, autoagressão (bate-se na cabeça), insônia e masturbação em público. Fez uso de periciazina 4% 

seis gotas/dia, pramipexol 0,125 mg/dia, prometazina 25 mg, haloperidol 5 mg, biperideno 2 mg/dia, clomipramina 25 mg/dia, clonazepam 

1 mg/dia e valproato de sódio sem melhora da interação na escola, agitação, insônia e com diversas reações adversas medicamentosas. 

Após tratamento com Bufo rana D8 dez gotas três vezes/dia, mãe relata melhora total da masturbação. Refere também que o nervosismo 

“melhorou 100%” com Calcium Stibium D8, sem mais se autoagredir. Devido às reações adversas com medicações alopáticas, mãe decidiu 

interromper tratamento alopático, sem orientação médica e administrar somente as medicações antroposóficas (Calcium Stibium e Bufo 

rana). No retorno, após dois meses, mãe retornou com relato de que “sem medicação, piora insônia e autoagressão”. Lembrou mais uma 

vez que a periciazina provocava tontura ao deambular e clonazepam induzia à “cuspideira”. Pediu nova doação para seguir com tratamento 

“que deu certo, graças a Deus”. Paciente segue em acompanhamento médico e, até hoje, não apresentou mais queixas comportamentais. 

Educadora relata melhora significativa também nas atividades propostas em sala de aula, observando a paciente mais calma, acordada e 

‘focada’ nas atividades de grupo e sem a ansiedade que geralmente apresentava quando utilizava outras medicações. Educadora também 

observa piora significativa da agitação e ansiedade no período em que a paciente ficou sem tomar o remédio, durante o tempo em que a 

mãe aguardava nova consulta para renovar a receita e conseguir mais medicações doadas pela farmácia antroposófica. Houve consenti-

mento da responsável pela paciente para a publicação deste relato.
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